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RESUMO
O presente trabalho apresenta a caracterização geológica da porção noroeste do batólito do 

Complexo Monte Carmelo (CMC), situado nas proximidades do município de Grupiara (MG), 

com foco na individualização e no entendimento da evolução do Granito Boa Esperança. A 

metodologia integrou levantamento bibliográfico, compilação de dados geológicos prévios, 

sensoriamento remoto com Modelo Digital de Elevação (MDE) e confecção de mapas 

aerogeofísicos a partir de dados gamaespectrométricos (canais isolados de K, U, Th e composição 

ternária RGB), além de etapas de campo para coleta de amostras e análise petrográfica de lâminas 

delgadas. A área de estudo é constituída por duas unidades litoestratigráficas principais: o Grupo 

Araxá (cerca de 80% da área), representado por granada-muscovita-biotita xistos com lentes 

restritas e subordinadas de anfibolitos, e o Complexo Monte Carmelo (cerca de 20% da área), 

composto por corpos granitoides. A partir dos atributos de coloração, mineralógicos e texturais, o 

Granito Boa Esperança foi subdividido em duas fácies: monzogranito acinzentado (fácies 

acinzentada) e monzogranito esbranquiçado (fácies esbranquiçada), ocorrendo ainda na área um 

gnaisse bandado. Mineralogicamente, as fácies graníticas e o gnaisse observado compartilham 

uma composição formada por quartzo, feldspato potássico, oligoclásio, biotita e muscovita, 

apresentando a granada como mineral acessório expressivo. O Granito Boa Esperança registra, 

também, uma intensa deformação tectônica de regime compressivo relacionada à Faixa de 

Dobramentos Brasília, evidenciada por feições de deformação plástica intracristalina, como 

extinção ondulante e fitas de quartzo estiradas, lamelas e geminações mecânicas em oligoclásios, 

além de texturas do tipo núcleo-manto em porfiroclastos, apresentando um caráter sin-tectônico. 

O corpo possui afinidade peraluminosa, gerada por anatexia de protólitos metassedimentares 

saturados em alumínio. Processos tardi- a pós-magmáticos de alteração deutérica (hidrólise) 

também foram identificados, marcados por uma sericitização generalizada e intensa nos cristais 

de oligoclásio. Os resultados refinam o contexto geológico local e auxiliam na compreensão da 

compartimentação estrutural e metamórfica regional da Zona Interna da Faixa Brasília.

Palavras-chave: Mapeamento Geológico. Caracterização Petrográfica. Individualização de 

Fácies. Peraluminoso. Faixa Brasília. 
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1- Introdução

As rochas graníticas distribuem-se amplamente pelo planeta, ocorrendo tanto em contextos 

tectônicos antigos quanto em ambientes geodinamicamente ativos, e constituem importantes 

registros do comportamento geodinâmico da Terra (GONZÁLEZ-ESVERTIT et al., 2025). O 

estudo sistemático de corpos graníticos possibilita compreender a relação entre a sua gênese, 

evolução e as estruturas das rochas encaixantes, como zonas de cisalhamento, e com as estruturas 

internas dos plútons (CAVALCANTE, 2015). 

Além de sua relevância científica, os corpos graníticos apresentam significativa 

importância econômica, associam-se a depósitos de ETRs, leves e pesados, Sn, W, U, Mo, Nb, Ta, 

Li e Au, além de metais base, porque podem conter depósitos de Pb, Cu, Fe e Zn. Em determinados 

contextos, também possuem destaque como rochas ornamentais, a exemplo da Província 

Pegmatítica do Leste Brasileiro, reconhecida como uma das principais fontes de gemas e rochas 

ornamentais do país (SIAL et al., 2011).

O Complexo Monte Carmelo (CMC), unidade onde se insere a área de estudo, corresponde 

a um batólito localizado entre os municípios de Monte Carmelo (MG), Abadia dos Dourados 

(MG), Coromandel (MG), Estrela do Sul (MG) e Grupiara (MG). Esse complexo associa-se a 

volumosos corpos de anfibolitos de granulação média a grossa, pertencentes ao Complexo 

Chapada das Perdizes, e apresenta intensa deformação, sobretudo em suas bordas (SEER & 

MORAES, 2013). 

Nesse contexto, o CMC ainda demanda estudos mais detalhados, incluindo mapeamento 

geológico de maior detalhe, a fim de refinar a compreensão de sua gênese e evolução tectono-

magmática.

1.1- Justificativa

Os mapeamentos geológicos disponíveis para a região, elaborados em escalas, como 

1:100.000, apresentam lacunas expressivas quanto ao nível de detalhamento. Nota-se, inclusive, a 

ausência do registro de alguns corpos rochosos que não são representados nesses levantamentos 

regionais e que foram identificados em trabalhos de campo da disciplina de mapeamento geológico 

da Universidade Federal de Uberlândia (UFU).

Diante desse cenário, o presente trabalho justifica-se pela carência de informações 

geológicas e pela necessidade de aprofundar o conhecimento acerca do CMC, com o objetivo de 

aprimorar a compreensão dessa unidade. Os resultados obtidos contribuiram para o refinamento 

do arcabouço geológico regional e para o maior detalhamento da geologia da área estudada.
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1.2- Objetivo geral

O principal objetivo deste trabalho consiste no mapeamento geológico em escala 1:25.000, 

aliado à caracterização petrográfica, da porção noroeste do batólito do CMC, situado nas 

proximidades do município de Grupiara (MG).

1.2.1- Objetivos específicos

•

•

•

•

1.3- Vias de acesso
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2- Materiais e Métodos

Para a execução deste trabalho, as atividades foram organizadas em três etapas principais: 

pré-campo, campo e pós-campo. Cada uma dessas etapas seguiu uma abordagem metodológica 

previamente definida, para garantir a obtenção de dados, a realização das atividades de campo e a 

elaboração dos produtos finais. 

A seguir, são descritas as etapas supracitadas, detalhando os procedimentos adotados em 

cada fase do desenvolvimento do trabalho, bem como os materiais necessários para a execução 

dos trabalhos.

2.1- Pré-campo

2.1.1- Revisão bibliográfica

2.1.2- Compilação de dados da disciplina de Mapeamento Geológico II 

Nesta etapa, utilizaram-se dados de mapeamentos realizados no semestre 2023/02, da 

disciplina de Mapeamento Geológico II (IGUFU32908) pertencente ao curso de Geologia da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU). O banco de dados incluiu a localização dos pontos 

visitados, amostras e arquivos shapefile das litologias, fundamentais para a elaboração do mapa 

geológico preliminar, utilizado na etapa de campo. Adicionalmente, integraram-se os resultados 

de um projeto de iniciação científica (Edital DIRPE nº 1/2024, projeto n° 1412396), focado na 

descrição macroscópica das amostras coletadas na referida área. 

2.1.3- Sensoriamento Remoto 

Nesta etapa, foram utilizadas imagens do satélite ALOS PALSAR para a confecção do 

Modelo Digital de Elevação (MDE), bem como para a extração de curvas de nível, mapas de 

declividade e sombreamento (hillshade). Também foram realizados os traçados de drenagens, vias 

de acesso e localidades, todos em formato shapefile, além da elaboração do mapa geológico 

preliminar, a partir da análise integrada das imagens de satélite, dos mapas geofísicos e dos 

arquivos em formato shapefile das litologias, provenientes do banco de dados da disciplina de 

Mapeamento Geológico II. 
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Foram empregadas, ainda, imagens geofísicas obtidas no banco de dados da GeoSGB 

(Sistema de Geociências do Serviço Geológico do Brasil). Foram utilizadas imagens provenientes 

de levantamentos aerogeofísicos por meio da técnica de gamaespectrometria, a partir das quais 

foram elaborados mapas de realce dos canais de potássio (K), urânio (U) e tório (Th), além da 

composição ternária (RGB) com o objetivo de auxiliar na delimitação do corpo granítico estudado. 

O sensoriamento remoto e as imagens geofísicas foram trabalhados em ambiente de 

Sistema de Informações Geográficas (SIG), utilizando o software QGIS, versão 3.40. Todo o 

projeto foi elaborado no sistema de coordenadas Universal Transverse Mercator (UTM), datum 

SIRGAS 2000, zona 23S.

2.2- Atividade de Campo 

2.3- Pós-Campo 

2.3.1- Petrografia 



19

2.3.2- Integração dos dados 
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3.2- Faixa de Dobramentos Brasília 

Fonte: Modificado de Campos et al. (2013)

Figura 3: Mapa simplificado da Faixa Brasília apresentando indicação dos domínios 
Externo e Interno, e dos crátons Amazônico e do São Francisco, o polígono vermelho indica a 
localização da área de estudo.
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3.3- Grupo Araxá
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3.4- Complexo Abadia dos Dourados 

Código de Nomenclatura Estratigráfica vigente no Brasil (Art. B.11), o qual define “Complexo” 

3.5- Complexo Monte Carmelo
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Figura 4: Mapa geológico da região de Monte Carmelo e Abadia dos Dourados, ilustrando 
a distribuição do Complexo Monte Carmelo. O polígono em vermelho indica a localização da área 
de estudo.
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3.6- Suíte Granítica Estrela do Sul 



28

4- Resultados  

4.1- Gamaespectrometria 

 Segundo Ulbrich et al. (2009), a gamaespectrometria é apresentada como uma ferramenta 

fundamental para o mapeamento geológico e a prospecção de depósitos minerais em granitoides. 

Essa técnica baseia-se na medição da radiação gama emitida pelo decaimento natural de isótopos 

de potássio (K), urânio (U) e tório (Th). O enriquecimento em K, U e Th é uma característica 

marcante da granitogênese. Granitos altamente diferenciados ou "evoluídos" (como os 

leucogranitos) tendem a mostrar concentrações ainda mais altas desses elementos. Em climas 

tropicais, como no Brasil, o intemperismo altera drasticamente essa resposta. 

O potássio (K) é extremamente móvel. Sinais fortes indicam rocha fresca ou alteração 

hidrotermal. Sinais fracos ou nulos em áreas graníticas evidenciam a lixiviação do elemento pelas 

chuvas intensas (ULBRICH et al., 2009).

 O urânio (U) é moderadamente móvel. Por ser solúvel (como íon uranila), ele pode migrar, 

o que geralmente enfraquece o sinal gamaespectrométrico em solos e granitos alterados em 

comparação com a rocha fresca (ULBRICH et al., 2009).

 O tório (Th) é altamente estável. É o mais confiável para identificar o teor original da 

rocha, pois fica retido em minerais (como o zircão) no solo residual (ULBRICH et al., 2009).

 A utilização da composição ternária (RGB) também auxilia no mapeamento geológico, 

visto que rochas graníticas apresentam assinaturas com teores elevados dos três radioelementos 

(K, U e Th) em comparação a rochas máficas ou ultrabásicas (DICKSON & SCOTT, 1997).

4.1.1- Canal do potássio (K)

 A partir da análise dos mapas gamaespectrométricos nos canais K, U e Th, com destaque 

para o canal do potássio, observa-se que as áreas representadas por cores mais intensas, variando 

do vermelho ao rosa, correspondem a regiões com altos teores de K e apresentam a presença de 

rochas graníticas. A resposta geofísica no canal do potássio, especialmente na porção sudeste da 

área de estudo, evidencia ocorrências de granitoides (Figura 5).

A integração desses dados com informações obtidas na disciplina de Mapeamento 

Geológico II, baseadas em levantamentos anteriores realizados na área, indica a existência de 

quatro pontos com amostras localizados nas proximidades dessas anomalias geofísicas. Tais 

anomalias coincidem com setores que apresentam maior rugosidade nas imagens de satélite e, 

pontualmente, exposição de solos de coloração esbranquiçada, característica típica do 

intemperismo de rochas graníticas. 
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Fonte: o autor (2026).

Figura 5:  Mapa gamaespectrométrico com destaque para o canal do potássio (K), no 
qual as cores mais intensas (vermelho e rosa) indicam maiores concentrações desse elemento. 
Os pontos realizados em mapeamentos anteriores na área de estudo estão indicados por setas 
pretas, e os pontos em branco indicam os realizados neste trabalho.
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4.1.2- Canal do urânio (U) 

Figura 6: Mapa gamaespectrométrico com destaque para o canal do urânio (U), no qual 
as cores moderadas (verde e amarelo) indicam maiores concentrações desse elemento. Os pontos 
realizados em mapeamentos anteriores na área de estudo estão indicados por setas pretas, e os 
pontos em branco indicam os realizados neste trabalho.
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4.1.3- Canal do tório (Th)

Figura 7: Mapa gamaespectrométrico com destaque para o canal do tório (Th), no qual as 
cores mais intensas (vermelho e rosa) indicam maiores concentrações desse elemento. Os pontos 
realizados em mapeamentos anteriores na área de estudo estão indicados por setas pretas, e os 
pontos em branco indicam os realizados neste trabalho.
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4.1.4- Composição ternária (RGB)

,

Fonte: o autor (2026).

Figura 8: Composição ternária (RGB), na qual a tonalidade avermelhadas/alaranjadas 
sinaliza concentrações de (K); tonalidades em esverdeadas/amareladas sinalizam concentrações de 
(Th) e as tonalidades azuladas sinaliza concentrações de (U). Os pontos realizados em 
mapeamentos anteriores na área de estudo estão indicados por setas pretas, e os pontos em branco 
indicam os realizados neste trabalho.
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4.2- Geologia local

Figura 9: Mapa de pontos.





35

4.2.1.1- Granada-muscovita-biotita xisto

definida pela abundância de filossilicatos na mineralogia





37

Figura 12: Bloco de anfibolito visto em campo.





39

Quadro 1: Características gerais das fácies e do gnaisse pertencentes ao Complexo Monte Carmelo (CMC).

Granolepidoblástica

quartzo (40%), oligoclásio (25%), 
feldspato potássico (20%), biotita 
(5%), muscovita (5%), clinozoisita 
(3%) e granada (2%).

quartzo (40%), oligoclásio (25%), 
feldspato potássico (20%), biotita 
(6%), muscovita (6%), monazita (2%) 
e granada (1%).

Monzogranito Acinzentado Monzogranito Esbranquiçado 
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Fonte: o autor (2026).
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A muscovita assemelha-se morfologicamente à biotita, ocorrendo como cristais subédricos 

orientadas segunda a foliação da rocha com dimensões de 0,1 a 0,5 mm. Seus contatos com 

feldspato potássico, oligoclásio, quartzo e biotita variam de suturados a lobulados, os cristais de 

muscovita moldam e contornam os cristais alterados de oligoclásio (Figura 16C e D). 

A granada ocorre de maneira acessória e pontual na lâmina, na forma de cristais subédricos 

isolados com dimensões entre 0,1 e 0,3 mm, em contato predominantemente com os cristais 

estirados de quartzo (Figura 16G e H). 

Os cristais de clinozoisita, ocorre de maneira bem distribuída na lâmina, apresentando 

formas subédricos, com dimensões entre 0,1 e 0,5 mm, hospedados predominantemente no interior 

dos cristais de feldspato potássico e oligoclásio (Figura 16A e B).
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Fonte: o autor (2026).

Figura 16: Fotomicrografias exibindo feições microscópicas e texturais da fácies 
acinzentada. A e B) Cristal milimétrico de feldspato potássico (FK) com inclusões de clinozoisita 
(Czo) variando de 0,1 a 0,5 mm; C e D) Cristais de quartzo (Qtz) formando fitas em resposta ao 
estresse tectônico; E e F) Cristal de oligoclásio (Olg) alterado e contornado assimetricamente por 
cristais de quartzo, desenvolvendo porfiroclastos; G e H) Cristais milimétricos de granada (Grt) 
hospedados como inclusões no interior de cristais de biotita (Bt).
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Os cristais de quartzo apresentam-se anédricos e intensamente estirados, evidenciando 

forte deformação plástica, com dimensões de 0,1 a 0,5 mm. Seus contatos com os demais minerais 

são lobulados a serrilhados. O quartzo frequentemente exibe extinção ondulante acentuada (Figura 

18 A, B, C, D, E, F, G e H).

Os cristais de oligoclásio apresentam formas subédricas a anédricas, com dimensões 

variando de 0,1 a 0,3mm, e pontualmente apresentam geminação polissintética. Os contatos com 

os cristais de quartzo são sinuosos a lobulados. Observa-se o processo de sericitização ocorrendo 

nos cristais de oligoclásio; esse processo ocorre em toda a lâmina, sendo observado na maioria dos 

cristais e se manifestando por meio de um aspecto turvo (Figura 18 A e B). 

Os cristais de feldspato potássico apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões de 01 a 0,5 mm e intensamente alterados. Os contatos com os cristais de quartzo, 

oligoclásio e muscovita são lobulados a sinuosos (Figura 18). 

Os cristais de biotita apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,1 a 0,3 mm. Os 

contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio e quartzo são retilíneos a sinuosos. 

Pontualmente, observam-se cristais de biotita com dimensões inferiores a 0,2 mm inclusos nos 

cristais de feldspato potássico (Figura 18 A, B, C, D, E, F, G e H). 

Os cristais de muscovita apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,2 a 0,5 mm. 

Os contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio e quartzo são retilíneos a sinuosos. 

Pontualmente, observam-se cristais de granada com dimensões inferiores a 0,2 mm inclusos nos 

cristais de muscovita (Figura 18 E, F, G e H). 

Os cristais de granada apresentam formas subédricas, com dimensões inferiores a 0,2mm. 

A granada ocorre pontualmente na lâmina, inclusa nos cristais de muscovita e biotita (Figura 18 G 

e H).

Os cristais de monazita, ocorre de maneira bem distribuída na lâmina, apresentando formas 

subédricos, com dimensões inferiores a 0,2mm, hospedados predominantemente no interior dos 

cristais de feldspato potássico e quartzo (Figura 18 C e D).
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Os cristais de oligoclásio apresentam formas subédricas a anédricas, com dimensões 

variando de 0,6 a 1 mm, e pontualmente apresentam geminação polissintética. Os contatos com os 

cristais de quartzo são sinuosos a lobulados e, pontualmente, observam-se cristais de quartzo com 

dimensões de 0,1 a 0,5 mm inclusos nos cristais de oligoclásio. Observa-se o processo de 

sericitização ocorrendo nos cristais de oligoclásio; esse processo ocorre em toda a lâmina, sendo 

observado na maioria dos cristais e se manifestando por meio de um aspecto turvo (Figura 20 C e 

D). 

Os cristais de quartzo apresentam formas anédricas com dimensões de 0,5 a 1 mm; quando 

inclusos nos cristais de feldspato potássico e de oligoclásio, apresentam dimensões de 0,1 a 0,5 

mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico e oligoclásio são sinuosos a lobulados, e 

com os cristais de biotita e muscovita são retilíneos. Pontualmente, os cristais de quartzo 

apresentam extinção ondulante (Figura 20 A, B, C D, E, F e G).

 Os cristais de feldspato potássico apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões de 1 a 3 mm. Os contatos com os cristais de quartzo, oligoclásio, biotita e muscovita 

são retilíneos a sinuosos. Na maior parte da lâmina, observam-se cristais de quartzo com 

dimensões de 0,1 a 0,5 mm inclusos nos cristais de feldspato potássico. Observam-se também 

cristais bem desenvolvidos de muscovita e biotita inclusos nesse mineral (Figura 20 A e B). 

Os cristais de biotita apresentam formas subédricas, com dimensões de 1 a 1,5 mm. Os 

contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio, quartzo e muscovita são retilíneos a 

sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de muscovita e granada inclusos, com dimensões 

inferiores a 0,2 mm (Figura 20 E e F). 

Os cristais de muscovita apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,5 a 1 mm. Os 

contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio, quartzo e biotita são retilíneos a 

sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de granada com dimensões inferiores a 0,2 mm 

inclusos nos cristais de muscovita (Figura 20 G e H). 

Os cristais de granada apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,1 a 0,5 mm. A 

granada ocorre em toda a extensão da lâmina, inclusa nos cristais de biotita e muscovita 

principalmente (Figura 20 E e F).
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Fonte: o autor (2026).

Figura 20: Fotomicrografias exibindo feições microscópicas e texturais do gnaisse 
bandado. A e B) Cristal milimétrico de feldspato potássico (FK) em contato sinuoso com quartzo 
(Qtz); C e D) Cristal de oligoclásio (Olg) exibindo geminação polissintética com inclusão de 
quartzo (Qtz) de 0,5 mm, afetado por processo de sericitização (Ser) que lhe confere aspecto turvo; 
E e F)  Cristal bem desenvolvido de biotita (Bt) contendo inclusões de cristais de granada (Grt) de 
aproximadamente 0,2 mm; G e H) Cristal de muscovita exibindo contatos retilíneos a sinuosos 
com quartzo (Qtz) e oligoclásio (Olg) alterado.
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5- Discussão



52



53

6- Conclusão 

O mapeamento geológico em escala 1:25.000 integrado à caracterização petrográfica e à 

análise aerogeofísica permitiu o refinamento do arcabouço geológico da porção noroeste do 

Complexo Monte Carmelo (CMC), alcançando os objetivos propostos para este trabalho.

 O mapeamento local revelou que a área é dominada amplamente pelas sequências 

metassedimentares do Grupo Araxá, constituídas por granada-muscovita-biotita xistos e corpos 

restritos de anfibolitos lenticulares, nas quais o Complexo Monte Carmelo ocorre de forma 

intrusiva, sendo aqui nomeado como o Granito Boa Esperança. 

Com base em critérios texturais, mineralógicos e de coloração em escala macroscópica e 

microscópica, foi possível subdividir esse corpo granítico em duas fácies distintas: o monzogranito 

acinzentado (fácies acinzentada), o monzogranito esbranquiçado (fácies esbranquiçada) e uma 

unidade nomeada de gnaisse. 

A mineralogia observada nas fácies estudadas é caracterizada pela presença de quartzo, 

feldspato potássico, oligoclásio, biotita e muscovita, com a presença marcante de granada 

acessória que define uma assinatura peraluminosa ao corpo estudado. Esse conjunto mineralógico 

classifica o Granito Boa Esperança como um granito tipo S, cuja gênese está diretamente associada 

à fusão parcial, ou anatexia, de protólitos de origem supracrustal e metassedimentos ricos em 

alumínio.

Ademais, as feições macro e microestruturais analisadas revelam que o Granito Boa 

Esperança registrou provavelmente os esforços regionais da Faixa de Dobramentos Brasília, 

consolidando sua natureza como uma intrusão sin-tectônica.

 O desenvolvimento de deformação dúctil e de processos de plasticidade intracristalina é 

claramente evidenciado pela extinção ondulante acentuada e pela geração de fitas de quartzo 

estiradas, as lamelas de deformação e geminações mecânicas em oligoclásios, bem como a 

formação de porfiroclastos.

O registro de processos de alteração hidrotermal pós-magmática também é marcante, 

evidenciado por uma sericitização intensa e generalizada nos cristais de oligoclásio, o que indica 

a atuação de fluidos residuais após a formação do plúton. 

Em síntese, os resultados obtidos preenchem lacunas cartográficas de mapeamentos 

anteriores em escalas menores e fornecem dados robustos que contribuem diretamente para a 

compreensão da evolução geodinâmica, do magmatismo colisional e da compartimentação 

estrutural da Zona Interna da Faixa Brasília Meridional.
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APÊNDICE A- Mapa de Pontos





APÊNDICE B- Mapa Geológico



Nparxx1
Np1mc2

Np1mc1

Nparxa

Nparxx1

Np2mc

Np2mcNp1mc2Np1mc1

Monzogranitos médios a grossos e gnaisse bandado, com textura -
fanerítica, inequegranular de coloração acinzentada, esbranquiçada e
prateada. Apresentam composições variadas de quartzo, feldspato 
potássico, plagioclásio, biotita, muscovita e pontualmente clinozois-
ita e monazita. Ocorrem intensamente deformados, com evidências marcantes 
de alteração hidrotermal.
Np1mc1: Monzogranito Acinzentado (Fácies Acinzentada)
Np1mc2: Monzogranito Esbranquiçado (Fácies Esbranquiçada)
Np2mc: Gnaisse 

Nparxx1 Nparxa

Nparxx1: Granada-muscovita-biotita xisto, avermelhado, xistoso, 
textura lepidoblástica fina-média. Contém bolsões de granitoides 
esbraquiçados (textura arenosa) e inclusões locais de anfibolitos.

Nparxa: Anfibolito cinza, maciço, a localmente bandado textura ne-
matoblástica fina-média. Composto por anfibólio e plagioclásio.



APÊNDICE C- Modelo Digital de Elevação (MDE)





APÊNDICE D- Descrições microscópicas



Amostra/Lâmina: CMC-05-03-06B 

Macroscopia: Classificado como um gnaisse bandado, apresenta coloração 

prateada/esbranquiçada, com um bandeamento composicional bem defino.  

Composição modal estimada: A composição modal estimada da rocha, é composta por 

oligoclásio (35%), quartzo (32%), feldspato potássico (25%), biotita (4%), muscovita 

(3%) e granada (1%). 

Microscopia: 
Os cristais de oligoclásio apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões variando de 0,6 a 1 mm, e pontualmente apresentam geminação polissintética. 

Os contatos com os cristais de quartzo são sinuosos a lobulados e, pontualmente, 

observam-se cristais de quartzo com dimensões de 0,1 a 0,5 mm inclusos nos cristais de 

oligoclásio. Observa-se o processo de sericitização ocorrendo nos cristais de oligoclásio; 

esse processo ocorre em toda a lâmina, sendo observado na maioria dos cristais e se 

manifestando por meio de um aspecto turvo (Figura 1 C e D).  

Os cristais de quartzo apresentam formas anédricas com dimensões de 0,5 a 1 mm; 

quando inclusos nos cristais de feldspato potássico e de oligoclásio, apresentam 

dimensões de 0,1 a 0,5 mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico e 

oligoclásio são sinuosos a lobulados, e com os cristais de biotita e muscovita são 

retilíneos. Pontualmente, os cristais de quartzo apresentam extinção ondulante (Figura 1 

A, B, C D, E, F e G). 

Os cristais de feldspato potássico apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões de 1 a 3 mm. Os contatos com os cristais de quartzo, oligoclásio, biotita e 

muscovita são retilíneos a sinuosos. Na maior parte da lâmina, observam-se cristais de 

quartzo com dimensões de 0,1 a 0,5 mm inclusos nos cristais de feldspato potássico. 

Observam-se também cristais bem desenvolvidos de muscovita e biotita inclusos nesse 

mineral (Figura 1 A e B). 

Os cristais de biotita apresentam formas subédricas, com dimensões de 1 a 1,5 

mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio, quartzo e muscovita 

são retilíneos a sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de muscovita e granada 

inclusos, com dimensões inferiores a 0,2 mm (Figura 1 E e F). 

Os cristais de muscovita apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,5 a 

1 mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio, quartzo e biotita 

são retilíneos a sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de granada com dimensões 

inferiores a 0,2 mm inclusos nos cristais de muscovita (Figura 1 G e H). 



Os cristais de granada apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,1 a 0,5 

mm. A granada ocorre em toda a extensão da lâmina, inclusa nos cristais de biotita e 

muscovita principalmente (Figura 1 E e F). 

CLASSIFICAÇÃO DA ROCHA: Gnaisse Bandado

  





Amostra/Lâmina: CMC-05-03-11 

Macroscopia: Classificado como um gnaisse bandado, apresenta coloração 

prateada/esbranquiçada, com um bandeamento composicional bem defino.  

Composição modal estimada: A composição modal estimada da rocha, é composta por 

oligoclásio (35%), quartzo (32%), feldspato potássico (25%), biotita (4%), muscovita 

(3%) e granada (1%). 

Microscopia: 
Os cristais de oligoclásio apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões variando de 0,5 a 1,5mm, e pontualmente apresentam geminação 

polissintética. Os contatos com os cristais de quartzo são sinuosos a lobulados e, 

pontualmente, observam-se cristais de quartzo e muscovita com dimensões milimétricas 

inclusos nos cristais de oligoclásio. Observa-se o processo de sericitização ocorrendo nos 

cristais de oligoclásio; esse processo ocorre em toda a lâmina, sendo observado na maioria 

dos cristais e se manifestando por meio de um aspecto turvo (Figura 2 A, B, C e D). 

Os cristais de quartzo apresentam formas anédricas com dimensões de 0,5 a 1 mm; 

quando inclusos nos cristais de feldspato potássico e de oligoclásio, apresentam 

dimensões de 0,1 a 0,5 mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico e 

oligoclásio são sinuosos a lobulados, e com os cristais de biotita e muscovita são 

retilíneos. Pontualmente, os cristais de quartzo apresentam extinção ondulante (Figura 2 

A, B, C e D). 

Os cristais de feldspato potássico apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões de 1 a 3 mm, pontualmente apresenta textura mimerquítica. Os contatos com 

os cristais de quartzo, oligoclásio, biotita e muscovita são lobulados a sinuosos. 

Pontualmente, observa-se cristais de quartzo com dimensões de 0,2 a 0,5mm inclusos nos 

cristais de feldspato potássico (Figura 2 A e B).  

Os cristais de biotita apresentam formas subédricas, com dimensões de 1 a 1,5 mm 

e na maior parte da lâmina estirados. Os contatos com os cristais de oligoclásio, quartzo 

e muscovita são retilíneos a sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de muscovita e 

granada inclusos, com dimensões inferiores a 0,2 mm (Figura 2 E e F). 

Os cristais de muscovita apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,2 a 

0,6 mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio, quartzo e biotita 

são retilíneos a sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de granada com dimensões 

inferiores a 0,2 mm inclusos nos cristais de muscovita (Figura 2 C, D, E e F). 



Os cristais de granada apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,1 a 0,5 

mm. A granada ocorre em toda a extensão da lâmina, inclusa nos cristais de biotita e 

muscovita principalmente (Figura 2 E e F).

CLASSIFICAÇÃO DA ROCHA: Gnaisse Bandado





Amostra/Lâmina: CMC-05-05-7 

Macroscopia: Classificado como um monzogranito, apresenta coloração acinzentada, 

estrutura anisotrópica bem definida, com granulação média a grossa. 

Composição modal estimada: A composição modal estimada da rocha, é composta por 

quartzo (40%), oligoclásio (25%), feldspato potássico (20%), biotita (5%), muscovita 

(5%), clinozoisita (3%) e granada (2%). 

Os cristais de quartzo apresentam-se anédricos e intensamente estirados, 

evidenciando forte deformação plástica, com dimensões de 0,5 a 1 mm reduzindo-se para 

0,1 a 0,5 mm quando inclusos nos feldspatos. Seus contatos com os demais minerais são 

lobulados a serrilhados. O quartzo frequentemente exibe extinção ondulante acentuada e 

envolve os cristais alterados de oligoclásio (Figura 3 C, D, E e F). 

O oligoclásio ocorre como cristais subédricos a anédricos, com dimensões entre 

0,1 e 0,8 mm, exibindo localmente geminação polissintética. Seus contatos com feldspato 

potássico, quartzo e micas variam de sinuosos a lobulados. O processo de sericitização é 

generalizado e intenso em toda a lâmina, afetando a maioria dos cristais e manifestando 

se por meio de um aspecto fortemente turvo. Observa-se cristais de quartzo que se 

acomoda em torno das bordas dos cristais de oligoclásio, desenvolvendo porfiroclastos 

(Figura 3 E e F). 

Os cristais de feldspato potássico apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões variando de 0,5 a 1 mm. Seus contatos com quartzo, oligoclásio, biotita e 

muscovita são predominantemente lobulados a serrilhados. Localmente, observam-se 

cristais de quartzo e de clinozoisita com dimensões de 0,1 a 0,5 mm inclusos no feldspato 

potássico (Figura 3 A e B). 

A biotita forma cristais subédricos com dimensões de 0,1 a 0,4 mm, encontrando 

se predominantemente orientadas segunda a foliação da rocha. Seus contatos com 

oligoclásio, quartzo e muscovita variam de sinuosos a serrilhados. Em algumas porções, 

os cristais de biotita moldam e contornam os cristais alterados de oligoclásio (Figura 3 G 

e H).

 A muscovita assemelha-se morfologicamente à biotita, ocorrendo como cristais 

subédricos orientadas segunda a foliação da rocha com dimensões de 0,1 a 0,5 mm. Seus 

contatos com feldspato potássico, oligoclásio, quartzo e biotita variam de suturados a 

lobulados, os cristais de muscovita moldam e contornam os cristais alterados de 

oligoclásio (Figura 3 C e D). 



Os cristais de clinozoisita, ocorre de maneira bem distribuída na lâmina, 

apresentando formas subédricos, com dimensões entre 0,1 e 0,5 mm, hospedados 

predominantemente no interior dos cristais de feldspato potássico (Figura 3 A e B).  

A granada ocorre de maneira acessória e pontual na lâmina, na forma de cristais 

subédricos isolados com dimensões entre 0,1 e 0,3 mm, em contato predominantemente 

com os cristais estirados de quartzo (Figura 3 G e H). 

CLASSIFICAÇÃO DA ROCHA: Monzogranito acinzentado (fácies acizentada)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





Amostra/Lâmina: PL-12

Macroscopia: Classificado como um monzogranito, apresenta coloração esbranquiçada, 

estrutura anisotrópica bem definida, com granulação média a grossa. 

Composição modal estimada: A composição modal estimada da rocha, é composta por 

quartzo (40%), feldspato potássico (25%), oligoclásio (25%), muscovita (7%), biotita 

(2%) e granada (1%).

Os cristais de quartzo apresentam-se anédricos e intensamente estirados, 

evidenciando forte deformação plástica, com dimensões de 0,5 a 1 mm. Seus contatos 

com os demais minerais são lobulados a serrilhados. O quartzo frequentemente exibe 

extinção ondulante acentuada e envolve os cristais alterados de oligoclásio (Figura 4 C, 

D, E, F, G e H).

Os cristais de feldspato potássico apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões de 1 a 3 mm e intensamente alterados. Os contatos com os cristais de quartzo, 

oligoclásio e muscovita são lobulados a sinuosos (Figura 4 A e B). 

Os cristais de oligoclásio apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões variando de 0,5 a 1,5mm, e pontualmente apresentam geminação 

polissintética. Os contatos com os cristais de quartzo são sinuosos a lobulados. Observa-

se o processo de sericitização ocorrendo nos cristais de oligoclásio; esse processo ocorre 

em toda a lâmina, sendo observado na maioria dos cristais e se manifestando por meio de 

um aspecto turvo (Figura 4 C, D, E, F, G e H). 

Os cristais de muscovita apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,2 a 

0,5 mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio e quartzo são 

retilíneos a sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de granada com dimensões 

inferiores a 0,2 mm inclusos nos cristais de muscovita (Figura 4 E, F, G e H) 

Os cristais de biotita apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,1 a 0,3 

mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio e quartzo são 

retilíneos a sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de biotita com dimensões 

inferiores a 0,2 mm inclusos nos cristais de feldspato potássico (Figura 4 A e B). 

Os cristais de granada apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,1 a 0,5 

mm. A granada ocorre pontualmente na lâmina, inclusa nos cristais de feldspato potássico 

e oligoclásio (Figura 4 A, B, E e F). 

CLASSIFICAÇÃO DA ROCHA: Monzogranito esbranquiçado (fácies esbranquiçada)





Amostra/Lâmina: PL-1

Macroscopia: Classificado como um monzogranito, apresenta coloração esbranquiçada, 

estrutura anisotrópica bem definida, com granulação fina a média. 

Composição modal estimada: A composição modal estimada da rocha, é composta por 

quartzo (40%), oligoclásio (25%), feldspato potássico (20%), biotita (6%), muscovita 

(6%), monazita (2%) e granada (1%).

Os cristais de quartzo apresentam-se anédricos e intensamente estirados, 

evidenciando forte deformação plástica, com dimensões de 0,1 a 0,5 mm. Seus contatos 

com os demais minerais são lobulados a serrilhados. O quartzo frequentemente exibe 

extinção ondulante acentuada (Figura 5 A, B, C, D, E, F, G e H).

Os cristais de oligoclásio apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões variando de 0,1 a 0,3mm, e pontualmente apresentam geminação 

polissintética. Os contatos com os cristais de quartzo são sinuosos a lobulados. Observa-

se o processo de sericitização ocorrendo nos cristais de oligoclásio; esse processo ocorre 

em toda a lâmina, sendo observado na maioria dos cristais e se manifestando por meio de 

um aspecto turvo (Figura 5 A e B). 

Os cristais de feldspato potássico apresentam formas subédricas a anédricas, com 

dimensões de 01 a 0,5 mm e intensamente alterados. Os contatos com os cristais de 

quartzo, oligoclásio e muscovita são lobulados a sinuosos (Figura 5). 

Os cristais de biotita apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,1 a 0,3 

mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio e quartzo são 

retilíneos a sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de biotita com dimensões 

inferiores a 0,2 mm inclusos nos cristais de feldspato potássico (Figura 5 A, B, C, D, E, 

F, G e H). 

Os cristais de muscovita apresentam formas subédricas, com dimensões de 0,2 a 

0,5 mm. Os contatos com os cristais de feldspato potássico, oligoclásio e quartzo são 

retilíneos a sinuosos. Pontualmente, observam-se cristais de granada com dimensões 

inferiores a 0,2 mm inclusos nos cristais de muscovita (Figura 5 E, F, G e H). 

Os cristais de monazita, ocorre de maneira bem distribuída na lâmina, 

apresentando formas subédricos, com dimensões inferiores a 0,2mm, hospedados 

predominantemente no interior dos cristais de feldspato potássico e quartzo (Figura 5 C e 

D).



Os cristais de granada apresentam formas subédricas, com dimensões inferiores a 

0,2mm. A granada ocorre pontualmente na lâmina, inclusa nos cristais de muscovita e 

biotita (Figura 5 G e H).

CLASSIFICAÇÃO DA ROCHA: Monzogranito esbranquiçado (fácies esbranquiçada)




